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CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA 
Fr . Í da maior importancia para a prosperidade das 

nossas, provincias africanas o documento que abaixo publicamos. 
Por elle representam ao governo os negocian- 

tes e agricultores de um dos mais fortes centros com- 
merciaes d'aquella nossa possessão, pedindo que a linha que hojese acha em adeantada construcção, de Loanda a Ambaca, seja prolongada até os sertões de Cassange. A simples. vista do. mappa fornece base sufficiente para se apreciar não só à justica como a utilidade d'esta pretenção. 

Se a permutação de productos entre os pontos ter- 
minus actuaés da linha em construcção foi de impor- 
tancia. para justifical-1, muito mais razão ha para pro- longar esta linha até à margam do Quango alcançando o Malange, onde se centralisa, muito mais do que em Ambaca, o commercio do interior. 

Se os sacrificios que fazemos para dotar os nossos dominios africanos com os elementos de civilisação moder- na, que tanto devem concorrer para a sua transforma- ção e melhoria, teem solidas esperanças de compensação 
nos proventos que, do alargamento de communicações | 
entre o interior e o littoral, devem advirnos, à construc- ção de mais um troco de linha que alcance até o prin- cipal foco “da: permuta de generos de exportação e im: 
portação deve considerar-se como um factor mais para 

a garantia dos bons resultados da exploração a que vi- sam todas às linhas ferreas. 
Parece-nos, portanto, digna de toda à attenção a re- pesentação a que nos referimos, e de esperar é que 

he seja dada a consideração que a sua importancia se nos afigura merecer. A representação diz assim: 
«Senhor:— Os negociantes e agricultores do concelho de Ma- lange vécm mui respeitosamente requerer a V. M. para que o ca- minho de ferro não pare em Ambaca. Não duvidam assegurar a V. M. que os altos interesses dá na- ção portugueza, da nossa querida é tão lembrada patria, que tão intimamente estão ligados ão futuro e prosperidades dos seus do- 

minios coloniaes, attingirão um incalcultavel alcance, sob todos os 
pontos de vista, com à rápida penetração da viação accelerada nos sertões do Cassange. Bem sabem os signatarios que os sacrificios 
da merropole para realisar tão grande emprebendimento não po- 
dem fazér-se sem segura compensação n'um futuro mais ou menos proximo. E' Malange presentemente o céntro principal de permutação com o gêntio; é a tendencia do negocio é afastar-se cada vez mais para o interior. Í O negociante vê se obrigado à procurar à permuta cada vez mais longe. Dondo já é mais um simples porto de embarque de que um centro de negocio. 

1 Pamba, (Ambaca) nada possue que a recommende para. termi- 
nus de uma linha ferrea, E', pois, evidente que Malange, como terminus do primeiro grande troço do caminho de ferro trans-afri- cano, será o grande armazem onde concorrerá toda à mercadoria do interior que o porto de Loanda possa exportar. E, a par da borracha, que constitue/hoje 0, genero mais rico que dos sertões de léste concorre a Malange, tâmbem a cera, à gomma, os couros, o gado e as ricas madeiras d'entre Malange e Cassange, constituirão o objecto de um importantissimo commer- cio, sem fallar nos productos de mais fraco valor, coconote, gin- 
guba, milho, e variados productos agricolas, que só o caminho de ferro poderá transportar com vantagem. E', pois, superfluo, senhor, entrar em calculos para justificar a compensação certa pelo trafego ás despezas que exige o prolon- gamento do câminho de ferro atê Malange. = ; Alfigura-se até dos signatarios. como, indiscutível que só. o. ter- 
minus pelo menos em Malange, pade garantir o valor-do encargo 
que à mertropole contrahiu, abalancando se com tão civilisador 
pensamento ao grande empreheêndimento de um caminho de ferro no districto de Loanda, | 

E ainda não fallamos, senhor, no futuro da agricultura nascen- te do concelho de Malange tão cortado de ribeiros como rico-em nascêntes perennes. : A cultura da cana, do milho, do tabaco, além de todos os pro- ductos: hortícolas, o resultado, emfim, da exploração agrícola, de tão ubérrimos terrenos até hoje completamente abandonados, po- de dizer-se, que n'um clima tão temperado faz prevêr sem receio de nos enganarmos a facil colonisação d'esta região pelo europeu. Os ensaios agricolas que ha dois anhos a esta parte se teem feito, justificam desde já plenamente aquella convicção. 
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No Quissole, a uns 42 kilometros de Malange, vêem-se já tres bellas fazendas de canna com auspiciosos resultados, podendo calcular-se em 606 pipas a produccão annual de aguardente no concelho de Malange, só n'estas primeiras tentativas. E que trabalhos, senhor, que força de vontade e de iniciativa não foram precisos para montar a uns 500 hilometros de Loanda as machinas de distillação ! Alli se vê tambem em acção um mo- tor hydraulico aproveitando as aguas de um affluente do Cuigi, conduzidas por um canal de uns tres kilometros de extensão. Às maravilhas do progresso, pois, que o caminho de ferro deve ope- rar n'esta região, devem exceder ás previsões mais enthusiasticas. Não se demoram os signatarios, conscios da alta sabedoria de V. M., em apontar a acção civilisadora que a penetração do cami- nho de ferro por estes sertões ha de fatalmente exercer sobre os povos gentios, Bandos, Banglas, Massango, Ginga, Bailundo, Ma: chicoto, já preparados para a civilisação pelas relações constantes em que estão pelo commercio com o negociante europeu. E' preciso aqui estar para conhecer o enthusiasmo e admiração que elles já manifestam pelo caminho de ferro, que muitos já co- nhecem do vista no concelho de Loanda e por informações. Podem os signatarios' affirmar a V. M. que todos estes povos estão já tão sufficientemente educados para o commercio, que só aspiram à uma assegurada paz, vendo no portuguez 6 amigo que os protege e lhes realisa as suas aspirações, O soba perde cada vez mais de importancia, e á auctoridade portugueza recorrem de pre- ferencia para ver resolvidas suas contendas, Nestas condições a viação accelerada fará prodigios de civilisação. Nao se fará tardar por certo a organisação administrativa do concelho de Cassange, tendo por limite o rio Quango. Já vae longe a ultima guerra que téve de fazer-se ao gontio de Cassange e se hoje ainda a auctori- 
dade portugueza alli se não exerce de facto, facilimo será .occu- par administrativamente toda a região até ao rio Quango, quando a locomotiva d'alli se aproxime. Os signatarios, pois, como bons portuguezes, pondo de par- tê interesses individuaes, não podem deixar de affirmar o seu desejo de ver o rio Quango como verdadeiro terminus da pri- meira parte para a realisação do grande pensamento de um cami- nho de ferro atravez da Africa. Só alli, na verdade, se poderá di- zer que a viação accelerada tem penetrado já na região producto- ra das grandes riquezas intertropicaes africanas. O aléance politico do ferminus Quango não se discute perante as ambições modernas das nações europeias; é a affirmativa mais brilhante que a nação portugueza póde dar .aó mundo das suas aptidões colonisadoras em África, tão disputadas quanto invejadas e dos seus esforcos ara a civilisar; e como emprehendimento economico basta sa- e para o justificar, que o mais rico trafego que o caminho pode ter, é o d'essas regiões d'onde elle vem até aos centros do commercio actual, Terminando, pois, esta exposição que os signatarios se apres- sam em enviar a V. M., embora tão pobre de dados estatísticos 
positivos mui difficeis de reunir, e juntando-lhe os seus protestos de maior dedicação pelos altos destinos da patria a que com tan- to amor V. M. preside, pedem a V. M. para que o caminho de ferro de Ambaca seja prolongado immediatamente até Malange ara seguir sem grande demora até ao rio Quango.—E. R. M— A ACHSS 8 de agosto de 1888. (Seguem as assignaturas). 

Á hora que a nossa folha entra no prelo deve estar inaugurada a primeira secção da linha. 
*. 

NOTAS DE VIAGEM 
IV 

A EXPOSIÇÃO DE BARCELONA 
—— 

Succede-nos ao descrever rapidamente o grande pa. 
lacio da industria o mesmo que nos succedeu ao visi- tal-o. Demoramo-nos mais do que tencionavamos e... temos que repetir a visita. Mas, antes de o fazermos, reparemos já aqui uma fal- ta que seria imperdoavel se a pessoa para com a qual à commettemos não tivesse, pela sua illustração e in- telligencia, demasiado conhecimento do que são estes trabalhos de imprensa em que, n'um mare magnum de papelada se perde muitas vezes um apontamento cu- rioso, e numa agglomeração de idéas sobre o mesmo assumpto se salta sobre uma das suas partes mais im- 
portantes. ; 

Foi o que nos originou a falta-de que nos peniten- 
ciamos, deixando de citar, no artigo anterior, a espilen- dida exposição de photographias do sr. Carlos Relvas. E não deviamos passal-a em claro, porque não só ella é incontestavelmente a principal installação da nossa secção, como, consequentemente, porque figura em pri- 
meiro logar nos nossos apontamentos, hoje já encon- trados e que temos presentes. Constituem essa exposição um formoso album de 100 photographias da exposição de arte ornamental de Lisboa e mais 22 provas em phototypia, photographia, carvão e outros dos mais modernos processos que o sr. Relvas emprega como verdadeiro artista, não dos 
jd fazem constituir na arte o seu meio de vida, mas Ós que a exercem como um sacerdocio, elevando-a ao maior grau de aperfeiçoamento, unicamente para deli- ciarem com os seus productos os seus admiradores, e honrarem com a sua exhibição o seu paiz. E é o que Relvas faz ali de uma forma cabal, cau- sando impressão nos visitantes que tenhamos aqui um photographo amador que não duvida luctar com van- o com os mais perfeitos artistas estrangeiros. Mas... coisas nossas! O album está fechado e quan- do a commissão do jury visitou a nossa galeria... não houve quem lh'o abrisse, de forma que muito natural será que este facto prejudique a classificação que, para os effeitos dos premios, receberão os productos do sr. Relvas. 
Sempre à nossa falta de cuidado pelo que é nosso, e de applicação a não deixarmos correr á revelia o que mais nos interessa. 
Verdade seja que nesta exposição tambem a nossa visinha Hespanha nos não serve de grande exemplo muito para seguir, porque, sendo a exposição do seu paiz, não foi muito cuidadosa em se fazer representar como lhe correspondia, 
Pois como se explica que, dispondo a França de 3 galerias, sendo duas das maiores, as provincias hespa- 

nholas, exceptuando a de Barcelona, apenas encham mal duas galerias das angulares e uma das grandes? Bem sabemos. que a provincia de Barcelona brilha 
fartamente com os seus productos em 6 galerias, para bem representar a industria hespanhola, mas, apesar d'aquella provincia ser a mais industrial do paiz, não Vemos razão para à desproporção que notamos, haven- do outras que apenas dispõem, nas galerias n,º* 17 e 18, de alguns, poucos, metros. 

Pois como se justifica que à provincia de Badajoz apenas se faça RISADA, por 5 ROS a de Avi- 
la por 4, a de Ciudad-Real por 15, a de Malaga por 
20, a de Salamanca por 7, é quantas outras, ricas de 
industria e de producção variadas, que nada brilham na exposição? 

Foi o descuro das respectivas commissões? foi o ciume de ser a sua irmã da Catalunha que as convidou para o certame? 
Não investiguemos as causas e limitemo-nos a lasti- mar os effeitos, que são evidentemente para aquellas provincias a perda de uma occasião para manifestarem a sua importancia, prejudicando-se portanto, a si pro- prias e ao paiz em geral. 
Mas não foi para fazer considerações que abrimos a nossa carteira e portanto voltemos a pagina em que, por. simples commentario, inscrevemos as palavras: «provincias mal representadas». 
Por detraz do palacio da industria, sahindo a porta 

da galeria 17 ou 19, encontra-se o pavilhão de materiaes 
de transporte, o qual é um edificio de 80 >< 24 metros,
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em que se agrupam vários specimens de machinas e wagons, de via larga e estreita de differêentes, medidas, sendo o mais notavel ali os elegantes vehiculos para passageiros, é mercadorias da companhia de Tarragona a Barcelona e França, que occupam quasi toda à nave da direita. 

O plano adoptado na preparação do catalogo não nos auxilia para dizermos aqui o que encerra cada de- pendencia. Citamos, portanto, de memoria o que mais notavel se nos tornou. 
Seguindo para a esquerda, achamos a galeria de ma- chinas, vasto edificio occupando, uma superficie, de 

5:700"?, dividida em, tres naves tendo a do centro 96 
por 24" com 15 de altura, e as lateraes g67<18 com a altura de 13". Enchem-n'a de uma forma talvez mais compacta do que conviria, para se apreciar melhor o trabalho ou o 
desenho de cada um dos apparelhos. que ali se expõem, a Hespanha, que ocecupa 758%; à Allemanha, 478; a Austria Hungria, 144; à Belgica, 246; à Franca, 375; a 
Inglaterra, 1:0604; a, Suissa, 42, etc. 
« Além destas machinas ha mais as de electricidade, entre as quaes figuram os motores Belleville e outros. Ao fundo ostenta-se imponente o enorme volante da machina motora construída pela Maquinista terrestre y marilima, effectuando a sua revolução geradora do mo- vimento de tantos outros apparélhos que a um e outro lado nos ensurdecem com o seu ruido. ; A ' direita d'esta corre a longa fila das machinas tex- tis; à esquerda exhibem-se promiscuamente dezenas de machinas, umas. em repouso, outras em movimento, para differentes trabalhos. Numa bem surtida installação apresenta o sr. Julius Neville, de Liverpool, grande quantidade de machinas e caldeiras para officinas de fundição, bombas para agua, grandes polés, basculas, vias portateis, wagonetes para 
minas e desaterros, etc. 

De muitos outros expositores desejariamos fallar, mas a forma por que está feito o catalogo não nos permitte encontrar facilmente os esclarecimentos que d'elle qui- zeramos tomar. E, já que fallamos d'este trabalho, é bom que se diga que o consideramos incompleto pela falta de um indice por edificios. 
O visitante de uma exposição não procura conhecer os productos pelo nome do fabricante nem pela classi- ficação que o artigo recebeu para o seu agrupamento. O que elle mais deseja, o: que lhe é mais facil para à consulta, é tomar do catalogo as folhas que dizem respeito à galeria em que se encontra e ahi, á propor- ção que vae visitando esta, buscar no catalogo o nome dos productores e. junto d'elles achar a designação do artigo e os demais esclarecimentos. Pela forma dada ao catalogo torna-se este inutil, por- que o visitante que estiver, por exemplo, na galeria de machinas, e quizer ir vendo os nomes dos, expositores que ahi se reunem, ora terá que buscar na pagina 199 o sr. Bas (Successor) ou o sr. Miguel Scuder y Castel- 

lá, ora irá consultar no supplemento depois da pag. 88o o que ali se diz sobre as machinas de desfibrar do sr. Romano y Prieto, e Se recorrer ao indice para saber 
que mais productos expõe este fabricante, terá que passar da pag. 721 4 201, onde encontrará a mesma 
machina: ou outra identica com outro numero e em ou- tra classe e com outro representante. Quer dizer que é muito mais difficil písitar o cata- 
logo do que à exposição, E' por isso que prescindiremos d'este grosso volume ao tratar dos demais edificios, “o que faremos no pro- ximo artigo. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio é Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
Participando o director da construcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro que se acham concluídas as obras de acaba- mento, indicadas. no auto respectivo pela commissão encarrega- da de proceder ás provas dos taboleiros metallicos das obras de arte do ramal da estação do Pinheiro ao caes da nova alfandega 

do Porto, é exame e vistoria de todas as obras do mesmo ramal: 
ha por bem Sua Magestade El-Rei, tendo em vista a informação do mencionado director, ordenar que o referido ramal seja aberto á exploração no dia 8 do proximo mez de novembro, sómenteé para mercadorias. — Paço, em 3o de outúbro de 1888.=Emygdio Julto Navarro. Para o director da exploração dos caminhos de ferro do Mi- nho e Douro. 

Ministerio dos negocios da Marinha e Ultramar 
< DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

Tendo a companhia «caminho de ferro de Lourenço Marques ao Transwals» declarado ao governo que começará à construcção dos ultimos kilometros d'esta linha ferrea logo que seja notificado officialmente o seu ponto terminus, e sendo indispensavel e ur- 
gentissima a conclusão da mesma linha férrea, e sua continuação pelo territorio da republica do Transwal, do que depende essen- cialmente a prosperidade e o desenvolvimento do districto de 
Louwenço Marques: ha Sua Magestade El-Rei por bem, pela se- cretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, ordenar o seguinte: : 1.º E' fixado o praso de oito mezes para a conclusão definiti- va da linha ferrea de lourenço Marques, sendo o terminus da construcção o passo do Incomari, marcado com a letra À no de- senho junto, que faz parte d'esta portaria; 2.º"O praso assim fixado comprehenderà o periodo necessario para a apresentação do projecto relativo-aos mencionados kilo- Metros, sua approvação pelo governo é construcção respectiva, bem como o acabaménto da finita ferrea nos termos do artigo 1.º 
do contrato de 14 de dezembro de 1883; 3.º N'aquelle praso serão destinados quinze dias, a contar da ápresentação dos estudos na secretaria da marinha, para a reso- Jução dó governo ácerca do respectivo projecto, não se compu- tando, portanto, para o calculo dos oito mezes qualquer espaço de tempo a mais que medeie entre aquella apresentação e esta resolução; 4.º O praso de oito mezes fixado n'esta portaria substituirá, para todos os effeitos, o praso marcado no artigo 40.º do contra- to de 14 de dezembro de 1883. Paço, em 24 de outubro de 1888.= Henrique de Barros Gomes. Para a direcção da companhia «caminho de ferro de L.ourenço Marques ao Transwal». 

Aos 29 dias do mez de setembro de 1888, n'esta secretaria de estado dos negocios da marinha e ultramar e gabinete do 
ex."º sr, Henrique de Barros Gomes, ministro e secretario d'esta- do dos negocios ENE SAS: e interino da marinha e ultramar, compareci eu Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque, ser- vindo de secretário geral d'este ministerio, e ahi estando presen- tés de uma parte o mesmo ex."º ministro, como primeiro outor- gante em nome do governo, e da outra parte os srs, Joaquim Pi- 
res de Sousa Gomes; engênheiro de 1.º classe do quadro do mi- nisterio das obras publicas, commercio e industria, a Affonso de 
Morães. Sarmento, capitão de engenheria, como segundos outor- gantes, pelos mesmos foi dito na minha presença e do conselheiro rocurador geral da corôa e fazenda, Antonio Cardoso Avelino, Rei como das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, que concordavam nas seguintes disposições e clausulas, a cujo cum- primento se obrigavam, na qualidade que representam: Artigo 1.º Os segúndos outorgantes obrigam-se a realisar os estudos definitivos de um caminho de ferro que, partindo de Qui- limane e passando perto de Mopeia, termine nas proximidades do Chamo, na margem esquerda de Chire, com um ramal que partindo de Mopeia termine nas proximidades de Murtacataca, na 
margem do Zambeze. Art. 2.º A origem d'este caminho de ferro será collocada na villa de Quilimane, á distancia approximada de 400 metros da margem do rio dos Bons Signues. Art. 3.º A estação principal máritima do caminho de ferro se- rá projectada entre à foz do rio Licuare e a foz do ribeiro de- 
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nominado Saguar Grande, affluentes, da margem esquerda do rio 
dos Bons Signaes, á distancia approximada de 3 kilometros do centro da villa de Quilimane. 

Art. 4.º Além dos edificios proprios de uma estação. terminus, o projecto comprehenderá as obras necessarias pára o serviço maritimo, especialmente um caes e ponte-caes com todos os seus accessorios, em communicação directa com as vias principaes. A ponte-caes offerecerá na testa e na baixamar equinocial. 5 metros de altura de agua, com à robustez requerida para ser ac- costavel a navio de 4",5 de calado de agua. 
O talude do terrapleno do caes do lado do rio será revestido de um modo permanente em todo o seu comprimento, devendo, na determinação do local e direcção d'este revestiménto, suppor- se que elle faz parte do revestimento, geral da margem concava do rio dos Bons Signaes entre a foz do Licuare e a do ribeiro do Terrone, no extremo sueste da villa. Art. 5.º A escolha do local da estação principal e maritima se- rá justificada em memoria especial, acompanhada de uma carta hvdrographica do rio dos Bons Signaes, no comprimento de 2: 500 metros pará montante e 2:500 metros para juzante da ponte-caes, a que se refere o artigo antecedente. | 
Esta carta será feita na escala de 1 para 5:000 e indicará os limites do leito maior e seu relevo, representado por curvas de 

nível, distanciadas verticalmente de metro em metro e referidas ao nivel da baixamar equinocial em Quilimane; os limites do lei- to menor e a direcção e velocidade das correntes de maré ascen- dente e descendente, À carta abrangerá na margem esquerda a estação com os seus accessorios e a directriz geral da- via ferrea, e na margem direita uma faxa de 60 a 70 metros de largura para montante do limite da preamar equinocial. 
Art. 6.º A escolha do logar para a estação nã margem esquer- da do Chire será justificada em memoria especial, acompanhada 

de uma carta hydrographica do rio na extensão que as. condições 
locaes exigirem para que a justificação seja completa. "Nesta estação haverá um caes e ponte-caes para carga e des- carga de mercadorias. 4 A ponte offerecerá na testa é na minima estiagem 1º,5 a 2 me- tros de altura de agua. Art. 7.º A escolha do local da estação na margem esquerda do Zambeze será justificada por modo identico ao que fica prescrip- to no artigo antecedente. Art. 8.º Na origem do caminho de ferro a que se refere o arti go 2.º haverá uma estação para passageiros e recovagem,. Art. 9.º Alem das estações indicadas nos artigos antecedentes haverá mais as seguintes: uma nas margens do Luálua, outra nas proximidades do Mohonde, uma terceira entre Mopeia e o Chire, 
e uma quarta entre a estação principal e a do Luálua. Art. 10.º As estações do Chire e de Matacataca serão conside: radas de 2.º classe, e todas as outras de 3.º ou 4.º conforme o traá- fego local provavel. Art. 11.º As pontes a estabelecer sobre affluentes navegaveis dorio dos Bons Signaes serão projectadas de modo que causem o menor prejuizo possivel à navegação. Art. 12º O caminho de ferro será projectado com leito e obras de arte para uma só via, à excepção das estações, em que 
haverá as necessarias vias de resguardo e as de serviço. À largu- 
ra da via será de 1 metro entre as faces interiores dos carris, Art. 13.º O maximo dos declives será de 0",018 por metro. Entre dois traineis successivos em sentido contrario haverá um 
“patamar de 150 metros, pelo menos. 

Art. 14º Os raios das curvas de concordancia não serão infe- riorês à 200 metros nas linhas geraes; nas de serviço e resguardo poderão baixar a 100 metros. usado se empregarem estes raios, às respectivas curvas de concordancia deverão effectuar-se, tanto quanto possivel, em planos horisontaes, Nas linhas geraes haverá sempre entre duas curvas consecutivas em sentido contrario: um alinhamento recto de extensão não inferior a 150 metros. Art. 15º A largura do caminho ao nivel da plataforma será de 
3m.5 em aterro é de 4,3 em desaterro, e ao nivel dos carris de 1,09 num e n'outro caso. : 

Art. 16,º As dimensões dos fossos e inclinações dos, taludes quer em aterro, quer em excavação, variarão conforme a nature- 
za do terreno. Art. 17.º A'distancia entre duas vias será, pelo menos, de 2 
metros entre as faces exteriores dos carris internos de cada via. 

Art. 18.º Os aqueductos, pontões, pontes e viaductos serão 
projectados de alvenaria ou de ferro combinado com alvenaria; 
entretanto, nos pequenos aqueductos e cannos de rega poderão 
empregar-se tubos de ferro fundido ou de grés. Nos pontões, pontes e viaductos a largura entretestas será de 3",5. Art. 19.º Nos subterraneos à largura será, pelo menos, de 5 metros entre as impostas, e de 4",4 entre os pês direitos ao nivel dos carris; a altura acima d'este nivel até ão intradorso da aboba- da de revestimento será pelo menos de 5",5. Art. 20.º Na redacção dos projectos e orçamentos deve sup- por-se que as obras são construidas com perfeição, e que todo o 

material fixo e circulante é de boa qualidade, satisfazendo as boas condições de estabilidade, segurança e conforto. Art. 21.º Para os estudos, o caminho de ferro será dividido em secções, cada uma de cerca de 50 kilometros de comprimento. Os estudos relativos a cada secção compor-se-hão das seguin- tes peças: DESENHOS 
a) A-planta geral, na escala de 1 para 5:000, do caminho com a indicação do local das estações, portos seccos, cursos de agua, caminhos, passagens de nivel, passagens superiores e inferiores, edificios e mais accessorios do serviço da linha; devendo esta planta abranger uma faxa de 200 metros de largura para cada la- do do eixo do caminho, representar o relevo de terreno por ceur- vas de nivel distanciadas verticalmente de 5 metros; b) O perfil longitudinal, na escala de 1 para 5:000 para os comprimentos, e de 1 para 500 Fan as alturas; contendo as se- guintes indicações: distancias referidas á origem, comprimento e inclinação de cada rampa ou declive; extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimento das curvas, com designação dos raios 

CAE DA AOS 
c) Os perfis transversaes na escala de 1 para 200; ) As obras de arte na escala de 1 para 50 para as de compri- mento abaixo de 10 metros; de 1 para 100 para as de comprimen- to de 10 à 100 metros, de 1 para 200 para as de mais de 100 me- tros; é) Plantas, alçados e córtes de cada obra especial, indicando à 

natureza dos materiaes adoptados. 
PEÇAS ESCRIPTAS 

a) Memoria descriptiva e justificativa do traçado adoptado, das suas condições technicas e economicas em relação ao capital do primeiro estabelecimento, trafego provavel, despezas de explora- ção e tarifas, b) Calculo das terras a remover,;sua classificação e distribuição, 
serie de preços e orçamento. ! 

c) Memoria descriptiva, medições e orçamento dos aqueductos e pontões, qd) Memoria descriptiva, medições e orçamentos com relação: 1.º À cada uma das pontes e viaductos de typo differente; —2ºA balastragem, vias ferreas e seu assentamento e accesso- rios; : 3.º Aos muros de supporte e de revestimento, vedações e quaes- quer obras accessorias; 4.º A cada um dos typos de edificios e accessorios, que cons- 
tituem cada estação; 5,º A' linha telegraphica, e) Memoria descrevendo em termos geraes o traçado geral do caminho de ferro, suas. condições technicas e economicas, sua importancia no desenvolvimento da riqueza publica na Zambezia. Art, 22.º O governo reserva-se o direito de fiscalisar a exeocu- ção dos estudos no campo. q Art. 23.º Os estudos a que se referem os artigos, antecedentes 
serão apresentados ao governo no praso de dezoito mezes, à con- 
tar da data da assignatura d'este contrato; salvo o caso de força maior devidamente comprovado. Art. 24.º. Logo que lhe sejam apresentados os estudos, o go- verno mandará ouvir ácerca d'elles a junta consultiva de obras ublicas e minas e as demais estações que entender conveniente; ficando os concessionarios obrigados à realisarem as modificações, que forem reconhecidas como indispensaveis, na parte em que se 
provar estar o projecto em desaccôrdo com as condições techni- 
cas do presente contrato. Art. 25.º No caso de se reconhecer, em presença dos estudos 
e propostas apresentadas pelos concessionarios, que à concessão 
da construcção e exploração. do caminho de ferro se póde fazer 
directamente a qualquer empreza, serão preferidos os concessio- narios, desde que se mostrem habilitados com os necessarios ele- mentos para realisarem esta obra. É 

& unico. A preferencia dada aos concessionarios por este arti- go durará por um anno, a contar da data da apresentação dos es- tudos ae governo. Art. 26,º Se o governo abrir concurso para a construcção e CERIQURÃO do caminho de ferro, será concedido aos concessiona- rios o direito de opção, com relação á proposta que se apresente em condições mais favoraveis. $ unico, O direito: que é concedido por este artigo durará por dois annos, a contar da data dá apresentação dos estudos ao go- verno. Art. 27º Findo o primeiro anno depois de apresentados os es- tudos ao governo, sem que os concessionarios hajam obtido à con- 
cessão para a construcção é exploração do caminho de ferro, te- 
rão elles direito ao pagamento immediato dos estudos, na. rasão 
de 509 réis por metro corrente, tanto da directriz geral com o dos 
seus ramaes. Art. 28.º Se, depois de pagos os estudos, for feita aos conces- 
sionarios, realisada a hypothese do $ unico do artigo 25.º, a adju-
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dicação do. caminho de ferro, serão elles obrigados a restituir ao soverno, pela fórma que se accordar, a importancia recebida pe- os mencionados estudos. Art. 209.º Todas as questões que se suscitarem entre o governo e à empreza sobre à execução d'este contrato serão decididas por arbitros, dos quaes dois serão nomeados pelo governo e dois po empreza, e um quinto a aprazimento de ambas as partes. Não 1avendo aceordo para à nomeação d'este quinto arbitro será esta deferida ão supremo tribunal de justiça. 

$ unico. As questões suscitadas não influirão de nenhum modo na contagem dos prasos a que se referem os artigos 25.º e 26,º E com estas condições e clausulas hão por feito é concluido o 
dito contrato, ao qual assistiu, como fica declarado, o conselheiro procurador geral da corõa e fazenda, Antonio Cardoso Avelino, sendo testemunhas Pedro Silveira da Motta de Oliveira Pires, segundos officiaes da direcção geral do ultráâmar. 

E eu, Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque, servindo de secretario geral do ministerio, em firmeza de tudo e para cons: tar onde convier, fiz escrever, rubriquei e subscrevi o presente termo de contrato, que vão aássignar commigo os mencionados ou- torgantes e mais pessoas já referidas, depois de lhes ser lido. Seguem duas estampilhas de sêllo da taxa de 500 réis cada uma, devidamente inutilisadas, 29 de setembro de 1888 é oito.— Henrique de Barros Gomes—. Joaquim Pires, de Sousa Gomes—Af- fonso de Moraes Sarmento.—Fui presente, Antonio Cardoso Ave- lino— Bernardo de Lemos da Fonseca— Pedro Silveira da Motta de Oliveira Pires—Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque. Pagou de emolumentos e respectivo addicional a quantia de 
313800 réis, pela guia n.º 78o do corrente anno. Secretaria d estado dos negocios da marinha e ultramar, data ut supra— Eduardo Clington. 

* 

A REDE COMPLEMENTAR 40 NORTE DO MONDEGO 
— 

O distincto engenheiro, sr. Justino Teixeira, apresen- tou ha dias ao sr. ministro das obras publicas o pro- 
jecto definitivo do caminho de ferro de Chaves a Yilla Franca das Naves, que faz parte d'esta rêde e se des- tina a ligar a linha da Beira Alta com a projectada li- nha do valle do Tamega, passando transversalmente sobre a do Douro, na Regoa, e pondo assim em com- municação importantes povoações das provincias do Douro, entre sl, e com a capital. Referindo-se a este assumpto, encontramos no nosso 
collega Commercio do Porto a seguinte notícia que não podemos deixar de transcrever, porque nella se faz in- teira justica aos que trabalham com afinco para os me- lhoramentos materiaes e moraes do paiz. 

Esta transcripção significa, portanto, mais do que o simples desejo de pôr os nossos leitores ao facto do que sobre tão importante assumpto diz aquelle nosso collega, cuja: seriedade dá todo o valor ás suas opi- niões: significa a nossa completa adhesão a essas idéas, que consideramos como nossas, juntando os nossos aos seus desejos de que a realisação d'estas importantes obras não se faça esperar. 
«Causa espanto a enorme somma de trabalhos realisados sob a fecunda e illustrada direcção do illustre funccionario e presen- tes n'este anno 4 apreciação do sr. ministro dás obras publicas: «Reconhecimento entre Braga e Fafe e ligação com a estação 

do Cavallinho, na extensão de proximamente 40 kilometros. «Projecto definitivo do ramal e estação de S, Bento. «Projecto deéfinitivo, do caminho de ferro do Tamega, de via larga, entre Chaves é o caminho de ferro do Douro, com as va- riantes de Vidago, Monteiros e Marco de Canavezes, prefazendo “à extensão approximada de 110 kilometros. : : «Projecto. definitivo do caminho de ferro de Chaves a Villa Franca das Naves, na extensão de 193 kilometros. «Está tambem em via de conclusão o projecto definitivo do caminho de ferro de Vizeu a Recarei, na extensão approximada de 125 kilometros. «Este brilhante resultado é, sem duvida, devido á notavel ener- gia, subida intelligencia e inalteravel zêlo pelo serviço publico, ue fazem do sr. Justino Teixeira um dos primeiros engenheiros o paiz, e á cooperação leal, zelósa e intelligente do pessoal que serve sob as suas ordens. S 

resentes Bernardo de Lemos da Fonseca e| 

«O caminho de ferro de Chaves a Villa Franca das Naves p ar- te de Vidago, onde entronca no caminho de ferro do Tamega, e 
segue por Pedras Salgadas, Villa Pouca, Villa Real, Regóa, La- mego, Moimenta da Beira, Villa da Ponte, Trancoso e Villa Fran. ca das Naves. «Para os estudos foi esta linha fraccionada em duas divisões e cada uma d'estas ém tres secções. «As três secções da 1.º divisão ficam comprehendidas entre Vidago e Villa Pouca, Villa Pouca e Villa Real, Villa Real e Regoa. 

«Á 1.º secção, com o desenvolvimento de 24:632",08, com- prehende as estações de Vidago e Pedras Salgadas, e tem apenas dois tunneis e um viaducto de pedra. nÃ 2.º secção, com o desenvolvimento de 23:497",04, com- prehende as estações de Villa Pouca, Telões, Villarinho de Sa- mardã e Ponte, e tem dois tunneis, oito pontes é viaductos, sen- 
do apenas tres de alguma itnportancia, e cinco passagens supe- riores e inferiores, 

«A 3º secção, com o desenvolvimento de 22:127",20, com- prehende as estações de Villa Real, Avelledas (apeadeiro), Val da Ermida, Alvações do Corgo e Reégoa, e têem quatorze tunneis, quatro pontes e viaductos é uma passagem superior. «As tres secções da 2.º divisão ficam comprehendidas entre a Regoa e Varzea, Varzea é Mosteiro, Mosteiro e Villa Franca das Naves, «À 17 sécção, com o desenvolvimento de 25:3g0",70, compre- hende as estações de Sande, Lamego é Varzea, e tem cinco tun- neis e duas pontes. 4 À 2.º secção, com o desenvolvimento de 51:400",092, compre- hende as estações de Castanheiro do Ouro, Granja Nova, Sarzedo. Leomil, Moimenta da Beira e Villa da Rua, e tem dois tunnes e quatro pontes e viaductos. 
«À 3º secção, com o desenvolvimento de 42:0958",00, compre- "hende as estações de Ponte do Abbade, Villanovinha, Trancoso, Tamanhos, Povoa do Concelho e Villa Franca das Naves, e tem um tunnel e seis passagens superiores e inferiores. «À construcção d'este caminho de ferro é difficil e dispendiosa na parte correspondente ás duas secções, proximas do rio Douro; na parte correspondente ás restantes secções é notavelmente facil e economica. 
«Ha uma secção, cujo custo kilometrico não vae alem de 14 contos, «Esta linha, que atravessa as provincias de Traz-os-Montes e Beira Alta em direcção av Douro, tem por fim principal pôr estas provincias em communicação directa com a cidade do Porto, que é O centro, com que principalmente sustentam relações commer- 

ciaes. Outro fim d'esta linha, certamente menos importante: hoje, mas no futuro valiosissimo, é ligar a provincia de Traz-os-Montes com a Beira Álta, e mais tarde com a Beira Baixa e com todo o sul do paiz. «À construcção da rêde complementar de caminhos de ferro ao norte do Mondego é de importancia capital para as ricas pro- vincias do norte e muito principalmente para a cidade do Porto, que ficará sendo, por assim dizer, o centro de todo o movimento commercial do norte do paiz, o coração que levará nos seus pro- ductos à vida aos pontos mais remotos do Minho, Traz-os-Montes e Beira, o fóco para onde convergirá a actividade das robustas e SOdAoS) populações do norte, que consideram o Porto como a sua capital. SEA) iniciativa fecunda e ousada do illustre ministro das obras publicas deyerão as provincias do norte esse notavel beneficio. «S. ex.* têm-se consagrado com ardente empenho ao desen- volvimento da rêde'ferro-viaria de Portugal, comprehendendo que estão envolvidos n'esse emprehendimento os mais importantes ele- mentos para o desenvolvimento da riqueza publica d'este paiz. «O illustre ministro conhece bem as vantagens que, da construc- ção d'estas linhas, advirão para a cidade do Porto e para todo o norte do paiz, e não consentirá que fiquem perdidas às enormes somas de trabalho e de capital, dispendidas nos seus estudos. A provada iniciativa de s. ex.º faz alimentar esperanças de que esses estudos serão utilisados no mais curto praso.» 
Referindo-se à escolha da estação da linha do Tame- ga, em Vidago, para o entroncamento d'esta linha com 

a de Chaves, diz o illustre engenheiro no seu relatorio: 

vir melhor esta povoação e de encurtar alguns kilometros ao tra- çado da linha do Corgo. «Esta escolha motivou o estudo de uma variante que, partindo do traçado marginal da linha do Tamega, na foz da Ribeira de Oura, passa em Vidago, e vae novamente juntar-se-lhe em Villa- rinho das Paranheiras. «Esta variante alonga, é verdade, de proximamente um kilo- metro o traçado do caminho de ferro do Tamega; este inconve- nieénte é, porém, amplamente compensado pelas vantagens já apon - tadas de servir melhor Vidago e encurtar à linha do Corgo, e além 

«Preferiu-se o entroncamento em Vidago, pelas razões de ser-
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d'isso por ser menor o custo absoluto é superiores às condições | veniência e commodidade dos povos, que lhe ficam proximos, e technicas da variante, relativamente á parte por ella substituída. que teem grandissima falta de communicações faceis. À pequena «Escolhido Vidago para ponto do entroncamento, ficou esta | distancia ficam as povoações de Sabroso, Bustello, Paúes, Portel- divisão constituida por tres secções, com os limites e extensões | la, etc, e em volta propriedades de algum valor, apesar de phyl- seguintes : Noxeradas. Estação de Val da Ermida (4* classe).—E”' destinada, a servir «1.º secção — de Vidago a Villa Pouca...... 24:623,08 as povoações de Val da Ermida, Carrazede, Penellas, Nogueira, «2.º secção-— de Villa Pouca a Villa Real.... 20:407,94 Carvalho, Povoação, etce., da margem esquerda e tambem algumas 

132 secção — de Villa Real á Regoa -...-.-- 22:127,20 da margem direita do Corgo. As communicações, tanto com umas = s | como com outras, são, porém, «difficillimas. Convirá de futuro «Extensão total .......... T3248;,22 construir algumas estradas de ligação, ou pelo menos melhorar os O ILSTINE Ta RAE ata ud ca CRISES | caminhos actuaes. As estações d'esta primeira divisão são as seguintes: . | . Estação de Alvações do Corgo (4.º classe).— Se a invasão phyl- 
— Estação de Vidago (3.º clásse).—E esta estação commum ás Joxerica terminar, e esta região voltar á antiga prosperidade, deve linhas do Tamega e Corgo, caso no traçado d'aquelle caminho a estação de Alvações ser uma das mais importantes de toda à de ferro se adopte a variante de Vidago. Estação intermedia d't-- divisão. Destinada a servir na margem direita do Corgo o conce- quella linha, termiínus d'esta, e situada junto da povoação de Vi- lho de Santa Martha de Penaguião, com o qual está ligada pela 
dago, a proximamente 200 metros do Grande Hortél, é destina: estrada velha de Alvações a Lobrigos, é na margem esquerda as da a servir facil e commodamente a importante e afamada estação povoações marginães do Tanha, Álvações do Tanha, Escabeda, 
de aguas medicinaes, e a dar sahida aos productos de uma parte | importante dos concelhos de Chaves e Boticas, e especialmente aos magnificos vinhos da fertil Ribeira de Oura e do valle de Vil- larinho das Paranheiras. Ligada pela estrada real n.º 5, é pela es- trada districtal de Vidago a Boticas, com as povoações mais im- portantes dos dois concelhos, deve esta estação ter grandissimo 
movimento de mercadorias, é não menor de passageiros, espe: cialmente na epoca do ánno em que a população enferma costu- ma procurar allivio aos soffrimentos no uso das aguas medicinaes. Estácio das Pedras*Salgadas (3.º Classe) — Situada a proxima- mente 200 metros do Hotel Central; é destinada 40 sérvico dá es- tação das aguas medicinaes das Pedras Salgadas, não menos afi- madas que as de Vidago, e às de toda a bacia, em que assentum 
esta /é outras povoações esualmente ricas e productivas. Deve es- 
tá estação ter algum movimento dé mercadorias, e grande movi- mento de passageiros, especialmente na epoca do uso dás aguas medicinaes. E", como a precedente, servida pela estrada real n.º 5 e em breve pela estrada districtal de Pedras Salgadas a Boticas. Estação de Villa Pouca (3.º classe —E” está estação destinada a servir à importante vílla de Villa Pouca de Aguiar, cabeça de comarca e concelho, bem como parte das povoações da extensa bacia do mesmo nome e da bacia das Pedras Salgadas, e ainda parte do concelho de Valpassos. Situada esta villa na portella di- visoria dás aguas do Corgo e Tamega, é ponto de crusaumento de grande numero de estradas, que ligam as povoações das bacias d'estes rios e a dos dois planaltos lateraes de Padrella e do Alvão, a estrada real n.º 5, a estrada real n.º 709, 4 estrada de Villa Pouca 
à Guimarães, etc. Attenta esta circumstancia affigura-se-nos que, 
em futuro não remoto, deve n'esta estação ser importante o mo- vimento de passageiros e mercadorias. Estação de Tellões (4.º classe).— Mssenta esta estação em pleno valle de Aguiar, a 5:711 metros da estação de Villa Pouca e 9:045 da de Villarinho de Samardã. Comquanto não tenha a importán- cia de qualquer das precedentes, deve, todavia, ter algum moóvi- mento dada a grandissima fertilidade da planicie em que éstá si- 
tuada, Serve as povoações de Zimão, Teilões,  Gralheira, Parada, Souútello, Pontido, é oútras que lhe ficam proximas. Tem facil li- gação com a estrada real n.º 5, que corta o valle em todo o com- primento, e por isso commodo accesso das povoações a que é des- tinada. | Estação dé Villarinho de Samardã (4.º classe) — Toma esta es- 
tacão o nome de povoação, que lhe fica proxima, e deve servir, 
além d'esta povoação, as de S. Thomé, Benagouro, Fortunho, Es- 
cariz, Paredes, etc. Dista 9:045 metros da precedente e 6:043 me- tros da seguinte. Estação da Ponte (4.º classe).— E' destinada a servir grande numero das povoações tanto da margem direita como da esquer- da do Corgo, a saber: Ponte, Bouca, Cigarrosa, Villa Secca, Gra- vellos, Flores, Timpeira, Ferreiros, etc. Posto diste apénas 4:683 
metros da estação de Villa Real, deve ainda ter importante movi- mento, attento o grande numero de povoações, que lhe ficam proximas. Estação de Villa Real (2.º classe). —E/' esta certaménte a esta- ção mais importante de toda a divisão, se não pela producção 
aÓótual dos terrenos, que a circundam, ao menos por servir a im 
portante villa de Villa Real, cabeça de comarca e concelho, capt- 
tal do districto. Pôr isso a projectamos de 2.º classe. Está colló- 
cada no sitio denominado à Rapozeira, junto da: estrada munici- pal de Villa Real á estrada districtal n.º 17. Uma pequena avenida | de 45 metros de comprimento é 10 metros de largura ligará a es- tação áquella estrada. Destinada ao serviço, não. só de Villa Real, mas do valle de Campeã: e das povoações da margem esquerda do Corgo, deve ter grande movimento; e mais teria, se a phylloxera) não tivesse infelizmente destruido grande. parte da riqueza vini- 
cola d'esta região. E', porém, lícito esperar, em futuro proximo, | acção pelo eixo de uma carruagem do comboio, o que . 
dias mais felizes para estes povos, e então crescerá enormemente o movimento d'esta estação. Apeadeiro das Avelledas.—A quasi 7 kilometros da estação de Villa Real, pareceu conveniente projectar este apeadeiro, por con- 

3 
o 

illarinho de Tanha, étc., déve esta estação ter grandíssimo mo- | vimento, especialmente de mercadorias, Estação da Regoa (1.º classe).— Escusado. é encarecer a im: | portancia da estação da Regoa. E' já hoje uma das mais importan- | tes do caminho dê ferro do Douro e mais se tornará, depois ds 
| construido o caminho de ferro de Chaves a Villa Franca das Na- ves. Estação intermedia para o movimento, que de Traz-os Mon: tes Se dirigir para a Beira e inversamente, será estacão terminus pára 6 movimento das duas próvincias com o Porto, capital dos | provineias do norte dó paiz, e centro principal do seu. commer- cio. É' certamente a estação mais importante de toda a linha.» 

UMA PEQUENA INDUSTRIA 
A par das grandes fabricas de preparação deconser- | vas aliNeNeos que temos no paiz, ha um pequeno es- tabelecimento, de um genero novo inteiramente, que poucos conhecem, mas que pela sua especialidade bem 

merece o registro jornalistico. Referimo-nos à fabricação de massas de carne e pei- 
xe, e comestíveis, conservadas em cru, que o sr. Manuel Pereira (Jomes tem estabelecida no seu vasto armazem na rua da Torve de S. Roque. As. massas são preparadas. por um processo de que 

| só o sr. Gomes tem a receita, ficando não só saboro- sas, appetitosas mesmo, como conservando toda a par- te nutriente do genero, de que são feitas, e. servindo | com grande utilidade não só à preparação, de diversas 
comidas mas tambem como auxilio de nutrição em via- gem, por isso que pódem ser consumidas sem mais pre- paração. D'estas massas ha-as de gallinha, vacca, prezunto, pato, diversos peixes, ete. Outra especialidade d'aquelle estabelecimento é a pre- paração de carnes e peixes em cru, por um processo 
novo, hermeticamente fechadas em latas,o que tambem se torna de grande vantagem n'uma cidade, não sómen- 
te nas epocas em que a caça é prohibida, como nos dias 
em que os temporaes impedem a pesca. O sr: Gomes tem merecido já differentes premios nas exposições a que tem concorrido, e o publico tem, felizmente, coroa- do a sua iniciativa industrial, apreciando devidamente os seus productos. 

ke 

ILLUMINAÇÃO ELECTRICA DOS COMBOIOS 
—— 

von Waltenhofen deu este sr. importantes esclareci- mentos sobre às experiencias que estão sendo feitas por uma casa de Stuttgard neste sentido. | A corrente é produzida por um dynamo, posto em 
torna necessario o emprego de um regulador para man- 
ter a corrente em força constante, qualquer que seja a 
velocidade do trem. 

Numa conferencia ultimamente realisada pelo dr. A. *



Este resultado pode obter-se por meio de um mecha- nismo que regule o numero de revoluções do dynamo, ou por um systema electrico que assegure uma cor- rente constante. 
Foi este o methodo adoptado. | Em qualquer dos casos eram necessarios accumula- dores para alimentar as lampadas durante as paragens do comboio. Para esse fim cada carruagem tem duas séries de ac- cumuladores, servindo uma para a alimentação durante a marcha e a outra para substituir aquella quando o 

trem pára. O dynamo e o regulador são postos no fourgon. Em cada carruagem ha 5 lampadas, duas da força de 3 velas e 3 de 5, sendo de 63 o numero de lampadas em cada comboio composto de 14 carruagens, e equi- valendo a 295 velas. 
A despeza com este systema de illuminação regula por 3:750 a 5:000 frs. do apparelho dynamo no four- gon, e 8oo a 1:000 frs. em cada carruagem para os accumnuladores, lampadas, etc. Tomando por base uma illuminação durante 2:100 horas por anno, a despeza com estas 63 lampadas será de 540 réis por hora ou um pouco menos de 9 réis por lampada e por hora, proximamente 3 réis por vela. N'uma experiencia feita na America, sendo as pilhas carregadas, fóra das carruagens, por uma companhia de illuminação electrica, o que STRDaTo randes des- pezas, o preço da luz sahia à mais 50 %/o9 do preço re- sultante das experiencias feitas na Allemanha. 

(Do Railway Gazette). 

OS TRENS-TRAMWAYS DA COMPANHIA DO NORTE DE FRANÇA 
Para a exploração de linhas em que o numero de viajantes a transportar não corresponde à capacidade dos trens a que é obrigada, a Companhia do norte de França adoptou os trens leves, economicos, chamados 

trens-tramways, cuja exploração é muito mais barata do que a dos trens ordinarios. 
Nesse intuito, começaram os seus trens por trans- portar unicamente viajantes, sendo o servico de merca- dorias feito por trens especiaes facultativos, formados de material do typo ordinario, e circulando a pequena 

velocidade; as manobras has estações são todas feitas pela machina de mercadorias, o que permitte reduzir ao minimo o pessoal d'essas estações. O material dos trens-tramwais é mais leve que o dos comboios ordinarios; a machina é do WPo Stephen- son, com dois eixos conjugados, modificada para obter uma economia de combustivel; esta economia póde ex- primir-se pela relação de 9, para &. As carruagens são de quatro eixos, sobre boggies, a fim de facilitar o tra- 
jecto nas curvas de 130 metros de raio. Cada carruagem tem: 

8 logares de 1.º classe So IA | VCR Lida 
FRIAS: CRIS PE OS, 

TFotalzas: 167 logares. 
Ha um compartimento especial para o correio, e ou- tro para bagagens, com freio, para os volumes e con- 

ducrtor. Quando se póde supprimir o compartimento especial 
do correio, obteem-se mais 6 logares de terceira, fican- 
do os passageiros com 73 logares á sua disposição. 
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Cada carruagem pesa; approximadamente, 16 tone- 

ladas. õZ 
Afóra a locomotiva, são estes comboios compostos, 

umas vezes de uma só carruagem, sem interposição de 
fourgon, outras de varias carruagens em numero de 6 
ou mais. Nos comboios em que entra uma só carruagem, o 
pessoal reduz-se à um machinista e um guarda-freio, 
pois que a carruagêm communica com o locomotiva e o trem é munido do freio continuo (freio de vacuo.) Sendo indispensavel metter mais carruagens, todas com o competente freio continuo, até o numero de 6, não ha necessidade de juntar-lhes uma carruagem de choque, mas deve augmentar-se o pessoal da machina com um fogueiro. E só quando o numero de carrua- gens é superior a 6, se usa da carruagem de choque munida de freio, acompanhando-se o conductor de um outro empregado, e o machinista de um fogueiro. 

Cada kilometro-trem, nos trens d'uma só carruagem, 
custa 35 99, quando para os trens mixtos ordinarios o preço do kilometro é de 6o º/0; ha portanto uma eco- 
nomia de 25 %/9 realisada. Nos trens formados d'uma só carruagem, o conduc- tor guarda-freio tem a faculdade de poder parar a ma- china, quando, por qualquer accidente, o machinista fique impossibilitado de continuar o servico. Quando, por accidente occorrido na via, o comboio tenha de parar, o conductor à rectaguarda e o machi- nista na frente empregam os meios ão seu alcance pa- ra evitar sinistro. Durante a paragem nas estações, o conductor fica no fourgon, para receber e descarregar as bagagens, en- tregar e receber as remessas de dinheiro e valores, e tomar as devidas notas na escripturação. O fechar e abrir das portinholas, e a indicação da es- táção, quando ha mais de uma carruagem, tudo fica a 
cargo do pessoal da estação, assim como lhe compete azeitar os eixos. Se o comboio é susceptivel de parar, fóra das esta- ções, em determinados sitios, para receber passageiros sem bagagens, é o conductor quem recebe o preço do logar até a estação mais proxima, dando ao passageiro um bilhete supplementar. Chegado à essa estação o pas- sageiro toma ahi o bilhete ordinario para o seu destino. ara os PRABOOS que querem apear-se n'essas pa- ragens, ha bilhetes passe-pariou!, vendidos nas estações, que são recolhidos pelo conductor do comboio, e entre- gues por elle na estação seguinte. Nos trens-tramways que a companhia do Norte tem estabelecidos entre Lille e Tourcoiut, a companhia, pa- ra maior economia, procurou utilisar o antigo material. As locomotivas são de dois typos: o typo Stephenson de rodas livres, na frente, duas rodas motrizes conju- gadas e dois reservatorios para agua, contendo ambos 1:500 litros, approximadamente; o typo Clopeyron, com uma só roda motora, as fornalhas muito profundas— antigas fornalhas para coke, onde ha apenas a modifi- 
cação de serem a grelhas inclinadas, em vez de hori- sontaes, com o espaço de 10 "/m entre si. Estas machinas teem o freio de vacuo. Não é porém este typo o preferivel, porque, ainda que sufficientes pa- 
ra as vias sem curvas e onde as rampas não excedam 
5 "/m, não podem ser utilisadas nas rampas e curvas representadas no prefil das linhas mais accidentadas. Tambem não é recommendavel a disposição adopta- da pela companhia do Norte quanto ás carruagens, pa- ra, com o mesmo fim economico, aproveitar as antigas do typo ordinario. Não obstante o systema de engates, ha sempre grande attricto na passagem das curvas. Para um serviço como este dos trens-tramways, as 

sá)
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carruagens americanas são incontestavelmente as mes 
lhores, desde o'momento que haja a construir, peca. por peca, todo o material. Um trem compõe-se de duas | carruagens unidas entre si por forma que constituam 
um todo unico, em harmonia com o disposto na circu- 
lar ministerial de 15 de outubro de 1885, que, só nº es- te caso, permitte reduzir o. pessoal do trem a um ma- chinista e um conductor. Em taes condições, o trem po- derá offerecer ao publico 20 logares de 1.º classe, 40 de 2.º e 76 de 3.º, com um compartimento para .baga- 
gens, e outro para o correio, quando é necessario, sen- 
do o peso de cada carruagem de 25 toneladas pouco mais ou menos. 

Como, no caso que acabamos de consideraf, é essen- | cial que a descida e subida dos passageiros se faca .ra- pidamente, o typo mais recommendavel para esse effei- | 
tó é o das carruagens de corredor central cóm sahida pelas extremidades, entrando-se por um lado, e. sahin-) do-se pelo outro, o que evita confusões e ao mesmo) tempo permitte ao conductor o circular facilmente no interior das carruagens, dispensando um empregado) para fechar e abrir as portinholas. : | Como dissemos, a economia resultante do emprego dos trens-tramways é calculada pela companhia do Nor- 
te em 4 º/o6 do custo total do kilometro de via, relativa- | mente aos trens, ordinarios. | 

Os resultados das economias realisadas sobre a trac- 
ção attingem a 38,51%, pela. seguinte forma: 

—— 
Trens Trens | ordinarios | trainways 

Pessoal e despezas diversas (1). .....) 0,0086| 0,0086 
Ordenados, machinistas e fogueiros. .| 0,0654! 0;,0539 
Erémios: de traccagu:aurmo e e jata man 2 OL044O0] » 0;0405 Expropriações, indemnisações, diversas) 0,0121/ 0,0161 
Pessoal dos depositos... .....1s+. em) 0,0467) 0,0147 
Gombustiveis: (ue ses sudeste ni) TOMO] o :OTãOo ATOIEs Sa Ee Sara Radar o e esc a ROSA A 0,0088| 0:0051 Limpeza, materias diversaS.u......1h0./ 0,0018| 0,0009| SETVICO de. aguas puta tí nei tas /0;0082],10,00387 
IGRUNÁÇÃOS, isa a nad CO Ar faltar 0,0050| 0;,0009 
Despezas diversas, depositos... ...+..| 0,0056) 0,0060 Conscrvação, reparações, machinas (3)) o.1063|. 0,0563 

0:4540] 0,2745' 
Differença a favor dos trens-tramWways... O1751 
OBS SRI o ara Wma ee Tia Sra fa tasic ts isto tita HOOLOLNVO 

(1) Estabelecido segundo a média geral. 
(2) Preco medio do combustivel 13,35%. 
(*) Comprehendida a somma orçada para reparações. 

e 

TRANSPORTES DE BAGAGENS 
Nem todos os paizes estão de accordo, entre si, na concessão de transporte gratuito de bagagens dos pas- sageiros. Portugal e Hespanha concedem 3o kilos gratuitos, e 

15 kilos ás creanças com meios bilhetes. 
A Franca tambem 30 kilos aos adultos e 20 ás crean- Cas. A Austria 10 a 25 kilos, segundo as companhias. A Allemanha 25 kilos sómente, em algumas linhas de menor movimento. A Inglaterra 60 kilos aos 5o aos de 2.º é 3o aos de 3. A Belgica, Hollanda, Italia e Suissa não concedem 

aássageiros de 1.º classe PR , 

VIAÇÃO POR ESTRADAS 
Acaba de se experimentar na Suecia uma locomotiva para estradas que, n'uma inclinação consideravel, arrasta 10:000 kilos com uma velocidade de 4 a 5 kilometros por hora. As rodas da machina teem 40 centimetros de largura no rastro, o que dá em resultado que, em logar de des- truir as calçadas, como succedia nás machinas. experi- mentadas até hoje, concorre para o seu nivelamento. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA Sociedade anonyma de responsabilidade -linutada 

Para os, fins. expressos no artigo 48.º dos estatutos, 
são convidados os srs. acelonistas a reunir-se no dit. 1o de novembro proximo, ás 12, horas, do dia, na casa da 
Companhia, rua de Belmonte, n.º 49. 

Porto, 20, de setembro de, 1888. 
O 1º SEGRETARIO DA AssEMBLÉA GERAL 

Alváro Allão Pacheco 

BOLETIM FINANCEIRO 
Bolsa de Paris em 27 :de outubro. 
O nosso mercado tem estado muito agitado esta quinzena, tendo o curso de quasi todos os valores, e principalmente dos ti- tulos do estádo francez, soffrido uma sensivel reacção, causada, em primeiro logar, pela abertura das/camárias' é discussão do or: camento, e depois (e é afinal o que mais tem concorrido para desorientar o mercado) pelos novos projectos d'impostos que o ministro da fazenda deye em breve submetter à approvação do parlamento. 
Sabe-se que se trata de crear um imposto de rendimento e um direito sobre as óperações de bolsá. À éspeculação atémorisou- se, portanto, mas .em' breve retomou coragem porque se espera que estes projectos não chegarão a ser votados, pelo menos por este anno. Nestas condições, às más disposições com que debutou a PATA melhoraram ém poticos dias, logo que se viu a facilida- e-com que se effectuaram as liquidações em Londres e Paris. Os reportes. effectuaram-se entre 2 é 3/7, e actualmente os receios d'uma nova elevação da taxa do, desconto, quer em Lon- dres, quer em París, parece terem-se conjurado. E" o bastante para assegurar à liquidação dê hovembro e faci- litar a subida dos preços; por isso 65 que hojé ão fechar da bolsa se cotavam são mais satistactorios do que-os.dos dias anteriores: O 3 %/y depois de ter descido a 82,15, subiu acima de 82,700 4 1/5 9 conserva.se em 105,65. RA Os valores internacionaés seguiram 6 caminho dos da França: o Italiano está a 97,15, o Exterior a 733/15, o Portuguez a pe Vig, O Hungaro a 85 1/9,6 Russo de 1880 a 87.3/16 € o Turco a 15%8/,6. 
As obrigações. portuguezas 4 9, liberadas de 140 francos ne- 

goceiam-se à cerca de 482; às Argentinas, Mendoza e Cordoba, manteem-se a 408 & 470. O Banco de França sustenta firme 3:950, dssim como o: Grédir Foncier 1:370. O Suez melhorou à 2:242; emquanto que o Panamá desceu de novo à 270, é parece que o syndicato dos portadores de obriga- ções, encarregado de Collocar às da última emissão, não está mui- to satisfeito com os resultados que tem obtido. Fallava-se de 300:000 subscripções novas, mas afinal este numero não passa de 70:000, 0 que é importante differença para influir na cotação. Tambem baixaram as obrigações a premios, 10 francos, fican- do a 330. Os titulos de minas continuam a ser procurados, fazendo 640 o Rio Tinto, 167 o Tharsis, 174 a Cape Copper e 920 a Socieda- de dos metaes, Os caminhos de ferro portuguezes são pedidos a 650, o. norte 
de Hespanha cota-se. à 322.6 0 Madrid Zaragoza: a-280, Os fran- cezes estão, o Lyon Mediterraneo a 1:312, e o Norte a 1:622. transporte gratuito de bagagens. fe É 

É 
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tações dos titulos de Caminhos de ferro mas bolsas de Lisboa e Paris 

V À o. DIAS 
E ; e care: qmTETTTIITA EE RNEE ma SEE Ea ce some o 
> BOLSAS 8 : 
Rs Io Dar do) ONO dl aaa o 294 a IB | 26 30 lí çãa 
- 

De Lisboa 
Aecões da 6, BR, dos 1.9" de Ferro Portoguenes; 419.900 = 145,00 = = H5000 = Ss [15.000 = Ea 

nº los Caminhos: de ferro da Beira Alla - - — ” - e É a e É 2 
6º ala O, Nacionabdo O. de Forro. 2. 20 - ão Ss: - e é. a xá o : " 
» dal. Carris de Ferro de Lisboa 2222] G0, 000 = = 2 se a + E) : 2 3 

da Nova Ci, dos Ascensores Mechanícos. | 56.000) 50,000 = * = El =. = > À + 
dá 1 dos 020 de Ferro Portqueses! 0 — - ã + + = 2 & É = & 
dos Caminhos de Ferro da Beira Alta. - - = & - É & * É & e 
da 0. Nacional de O. de Forro RIO es - 87.500 de ã SR-000 = $7.500 RISO — 
dos Caminhos de Ferro Mraves.d'Africa] 86,200] 85000 - — SE2000) NS.000] N5000) 85000) 85,200 85000) 85:00 

De Paris 
Aegóes: da O; NR los (6,0 de Ferro Portugues) 660 BABA = = =: = = = = = = 

dos Caminhos de Ferro da Beira Álta. - -— = = = ” = ss a sd = 
Lam, de Ferro Madrid-Caceros-Pórtugal| 220 INTO! = j 207 as 25 JU% 95 Xe -— 
dus Caminhos dê erro Norte Mespanhal BL 0220 BATO IRIS ASS Gas TS TA AT 50] 386 - = 
6. de Perro MadridZaragoza-Alicante | 299/50] 973 TÃO! RIR 2UTS 276,25] 287 - 276,25 = é 
dos Caminhos de Ferro Amlalizes | 330 310 31) IT) 345 SER) FT AO SO | a - - 
dos Caminhos doe Ferro Lombardos. . | 23 230,00 IJ) 231 3125. 2270) 295 398,70. 998,73 e 
da C. Real dos C. de Ferro Portuguezes| GO IJ 351,7 51,0 Su) 44 350 o SESI 349,50 - 
Vám. de Perro Madrid-Caceres-Portugal| RAS 327,50 398 = BTU) 32TOL B2TO] 420,68 — 396 = 

6 Ude FR. Norte Hespanha, 4.º lypotheca| 385 367 ) 369 SGT 36 369 37H 371 | - - = 
Í + es 

RECEIT AS DOS. CAMINHOS DE FERRO. 

(1) Comprehende as linhas de Le orres á Figueira e Alfarellos, 

à. KECEITAS NO PERIODO DIFFERENÇA 1 DE JANEIRO 
PERIODO | 1888 1587 A MAIS A MENOS TOTAES 

LINHAS DE Spa FT Th EAN OA: ET ae TRA = —= 

PLONASÃO Kill. TOTAES |METRY |KIL.| TOTAES METRI) “POTAES METRI-| TOTAES METRi- 1887 CAS GAS | cas 
' ' PORTUGAL. Réis Reis. é Reis, Rise Hui co Rs RES Réis 8H O8O| — SO350:000) 102:397 7T7,570:000! 433:741 = = I8.220:000) 34:444) 2.032.985:000/ 1.946 880:000 Antiga rede (1) +... 9/9) é lo STS0 000 S6.650:000)  97;:672 TOOSONOÍ dA0TP 9000/3383: 000/2,003.530:000 

- BIAS nl 82] 949TIO00 4.208:740] 58:090) — 5,198:200) 57:727 — IO.87O:08O 144 00852660 E MAE 2H) > 4.050:000 A23AIAGO) 578 TABSSAD| 3448 - 2A.820:380]  145,269:820 
3 BH» [58] o53co0o 4.700:420] 47;590) — 3252:580] A3:055 - 111.962:440! -— 3.087:660 wo garantida (3). Aui24]o o, 3.748;000 ATOSIBGO ABIBTAD A 05840] GA FP 5.TAO2A40L 51788500 

(46/22 $61) 43.018:040 ABSTIASO) 40857 $34:830| —— = 2:304) 390,055:760. 399.664:800 Sul e Suesl aos 23/20 12,480:540) LSS8:700) HAB TA > 409.236:270)  Á03,248:500 I30/ 6 13,284:000) JEANL2SO) 36:78 81750 74 = 0:270) 417. 520:810 30) 6 BS BLaasou| ASGOA SAO) GO c0638 ESET | = 21732) G36.010:498] 603033308 Aa Via A8.076:858 18.014206] 7487 GH) - 52264) 6SEAOBG:058T GALES 
(417 DA 6770 TO81:8IS| achas = = 1.214:569 343.043:723] 230,505:883 EO: 8 4 TASTTTBA TOSOISAA| AS5AS & 2 S$2:TAT| 32204] 95440507) 238 STOADA 

LITUISTES RA E = - = = = - - 

HESPANHA Pesetas Pesetas  IPeset."l Pesetas |Pesert"| Pesetas |Peset, Pesetas ! 743 JT ASS6AO 14462570! 87 [602249 ; - A.SSO:907)  SA.440:638 
Norte de Hespatlia 6... = - - - - - - - 

230) 6 672) — 108TIAT3 4018:67 378 74: 699 28 = I8.832:008] — 90, (37837 Madrid-Zaragoza-Alicante 1. é 7/43 1.987:H343 4.077:208) AMB 80:24 30 is 39.689:605) -— 40,445;:196 44120 1.458:069 AUNA:HTT 40) 65:609 9% - KOGATIGTA| AALBOTIDAS 
DD EES 4 198 ITA IATA, 308 8:09 - S813:400) — 8028:70 Vaio: 60387 ÚTHTI — A97 Á6:630 - DOOBSADEÍ — QAGAHAS 

alrid-Caceres Portugal... é 7/1 129 11:267 GOAB8I AM 10:034 - 2ATOA3 2 AB6:6AA bue ds G1:408 13:40 47 = » 11:60 LATIZARIL 25274 
ste e Norte e ramaes de Caceres é Coimbra, — (2) Idem idem de Lisboa a Cintra e Torres ce ramal de Cintra, — (2) Idem idem de 



PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Visconde de Ouguella— Os Salões, 6.º série— As Ex- 

piações. Limitamo-nos por hoje a accusar à recepção e 
ugradecer a offerta, sem nos éxhimirmos a dar deste 
importantissimo estudo social mais desenvolvida noticia. 

Livres é memorias expostos no pavilhão das artes 
graphicas da exposição industrial, por Manuel Ferreira 
Ribeiro. Indica o sr. doutor Ribeiro os livros que expõe e jus- 
tifica a sua utilidade para o desenvolvimento das nos- 
sas. colonias tanto na sua parte moral como nos seus progressos commerciaes e agricolas. Agradecemos o exemplar. 
Mappa das linhas ferreas de FHlespanha e Portugal. 

— Do nosso presado collega D. Eduardo Munhoz Mos- 
quera, chefe da repartição do Trafego da companhia 
de Madrid Zaragoza e Alicante, recebemos um exem- 
plar d'este novo mappa publicado por este sr. em 2.º 
edicão porque a 1.º foi esgotada em breves dias, mal 
que appareceu a publico. O trabalho do sr. Mosquera é de grande alcance pa- ra todos o: que pretendem conhecer à rêde ferro-via- 
ria da peninsula, e que encontrarão ali facilmente to- 
das as estações de entroncamento, companhias à que 
pertencem, linhas por estas exploradas, etce., tornando- 
se de muita utilidade aos empregados dos caminhos de 
ferro, fiscaes do governo, correio, telegrapho, ministe- 
rio da guerra e ao commercio em geral. 

Este mappa completa e. amplia a obra publicada pe- 
lo mesmo auctor, Prontuario de materias para el exa- men de ingreso en el personal de las mnspecetones admi- nistrativas y mercantiles. 

O seu custo é apénas, pará 6 estrangeiro, de 75 cen- 
timos; ou 135 réis, más; pelas Boas relações em que 
estamos com aquelle. nosso distincto collega, podemos 
fornecel-o aos nossos assignantes que o desejarem, fran- 
co de porte, pelo preco de Madrid, ou seja 120 réis por 
exemplar e o Prontuario por 127000 réis nas mesmas 
condições. Os pedidos podem pois ser feitos a esta re- 
dacção enviando 120 réis em estampilhas. 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Do folheto ultimamente publicado por esta empreza 

com o catalogo dos seus productos, que figuram nàá ex- 
posição, extractamos a seguinte noticia sobre a sua ori- 
gem e actuaes elementos de producção: 

«Ã sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Emrreza InDustTRIAL PortTuGUEZA foi fundada em 1882, 
datando de 1876 a construcção das officinas de Santo 
Amaro que esta sociedade adquiriu. «A superficie occupada pelas differentes officinas de 
Santo Amaro é de 15:000 metros quadrados; a terca 
parte dos quaes ou sejam 5:000 metros quadrados são 
cobertos com differentes construcções. 

«São duas as machinas motoras, uma horisontal de 
25 cavallos alimentada por um gerador multitubular sys- 
tema de Nayer, da forca de 40 cavalios—e a outra, 
uma locomovel semi-fixa systema Belleville, da força de 
12 cavallos. Í 

«São as seguintes, às machinas auxiliares ao servico 
da officina de fundição: 

2 fornos para fundir ferro, podendo produzir 16:000 
kilog. de ferro liquido por fuzão, 1 forno de reverbero 
para fundição de bronze, podendo fundir, n'uma Íuzão, 
eças de 5:000 kilog., 3 fornos de cadinhos para fundir 

Bionae r ventilador de grande diametro, 2 estufas pa- 
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= seccar a moldação, 1 fossa para fundir tubos ao al- to, 2 guindastes com movimento longitudinal e trans- versal, 2 galgas para moer areia e carvão, 200:000 ki- log. de caixas de ferro fundido de differentes dimensões para a-moldação de obras de todo o genero. «A producção de obra de ferro fundido foi, em 1882, 2047000 kilog., eem 1887, 1.081:000 kilog. A producção de tubos de ferro fundido foi, em 1887, 510:000 kilo- grammas. 

«Nas officinas de machinas, ferraria e caldeiraria, dis- põe a empreza das seguintes machinas ferramentas: 
Tornos de 15º 15 metros de banco 23, machinas de | aplainar 2, machina de escatellar 1, machinas de atar- 

| rachar 2, machina de furar radial 1, machina de man- drilar, vertical 1, machinas de furar, simples, 10, appa- relho flexivel de furar 1, sacca bocados, triplo 1, sacca bocados, com thezoura 2, calandras para virar chapa 1, 
calandras. para virar chapa e cantoneira 0, mós d'es- 'meril 2, lapidario 1, martello pilão a vapor 1, ventoinhas 13, forjas 24, forno para pôr ferro em. rubro 1, balan- 

| ceiro para imprimir cobre 1, machinas de atarrachar e 
cortar tubo 1, e differentes outros pequenos engenhos 
ao servico das officinas em geral, «O pessoal operario das officinas em .3o de junho de 

| 1882 era de 167 individuos,em 3o de junho de 1888 era 
Vide fr. 

«D'entre as obras mais importantes executadas pelas officinas de Santo Amaro sobresahem quasi todas as 
obras. de ferro da penitenciaria central de Lisboa, as obras metallicas dos mercados de Santa Clara e Ribei- 
ra Nova, cobertura da officina de zincagem do Arsenal 
da Marinha, grandes transmissões de movimento na fa- 
brica da polvora em Barcarena, pavilhão de ferro e vi- dro na estação da Rampa de Santos, estufa de ferro fundido e vidro no passeio da Estrella, cupula dos Paços do concelho de Lisboa, Beja e penitenciaria de Santa- 
rem, machinas e formas de lanchas de ferro. movidas à vapor fornecidas para a alfandega de Lisboa, reboques 
no Pará, servicos no rio Minho, escola e servicos de | Torpedos, obras. metallicas no. mercado de Belem e en- 
tradas do da Praça da Figueira, cobertura, varandas e collumnas do pateo central da bolsa do Porto, bombas elevatorias, rezervatório e distribuição de agua e gaz e grande fogão de cozinha no hospital dos alienados, no Porto, mercados cobertos na praça do Marquez de Pombal e campo 24 de agosto, no Porto, metade do de 
Ferreira Borges, no Porto, estatua do Duque da Ter- ceira e bustos de José Cinnati e D. Francisco d'Alma- 
da, em bronze, candelabros de bronze circundando o 
monumento dos Restauradores, palacio da exposição 
agricola na real tapada d'Ajuda, construcção de pontes 
metallicas, nas ribeiras de S. Martinho, dos Cavallos, 
Rio Frio, nas Rilvas, ao Sul do Tejo, em Ovar, Monte Real, Leiria, Benguella, Benavente, etc. etc. tendo n'es- te momento em construcção à ponte de 256," para o 
Guadiana e contracto das para o Rio Cavado e Rio 
Arda, ete.. eto. ! 

Em canalisações de ferro fundido para agua, gaz e éêsgoto,tem a empreza executado, para a ribeira d'Alcan- tara, cerca de 4:000 metros, diametro 300 millimetros. Um syphão na mesma ribeira, comprimento 1:000 me- tros, diametro 75 millimetros. Canalisações para abas- |tecimento d'agua: em Bucellas, Certã, Soure, Estoril, na Villa Anjos, Real Tapada d'Ajuda, Benavente e para a nova companhia do gaz de Lisboa (Soo toneladas de 
tubos desde 506 até 400 millimetros de diametro). 

- Tambem teem sido adjudicadas à empreza industrial 
| portugueza as construcções de grande numero de mar- 
| quezes nas estações dos nossos caminhos de fêrro. 
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A EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO: NOVAS LINHAS FERREAS NO BRAZIL NOS ESTADOS-UNIDOS | === 

e À assembléa da provincia de Minas Geraes ácaba de D'um interessante trabalho de estatistica sobre os re- | auctorisar a construcção das linhas seguintes: sultados da exploração dos caminhos de ferro nos Es-| 1: Ouro Preto a Itabira; ; tados-Unidos, em 1887, extrahimos o seguinte resumo,| 2. Prolongamento da linha Minas e Rio a Passos ; em que se comparam esses resultados com os da explo-| 3. Ramal da linha Minas-Rio a Sapucahy, passando ração de 1886. por Campanha; ! 1887 1886 Diff: a mais|, . 4º Ramal de S. Joaquim da Serra Negra a Musam- binho ; Capital em titulos, doll. 4,191:560:000 3.999.505:000 192.055:000 | — 5, Prolongamento da linha de Oeste à S. Francisco, Divida consolada- IL es Adao Past IeRLa tiNoS ae So COM um ramal para Itapecerica; 
Qutiks dividas... agi doidão ES BARAADO 140.050:000 6. Linha de Manga a Diamantina, com um ramal pa- Receitas brutas... » 040.1 50:000 $20:040:000 110,2 160:0006 | PA Serro ; Recertas/liquidas.. » 334.0985:000 — 3o0.b00:000 343.850:000) — 7. Linha de Januaria a Monte Claro. EA HAS geoA Es POPNIOÇORO TROS TROR 14.7>5:000) A provincia garante 7 %, sobre o capital a empre- 
Estarão dah 3 TSC ES ISRRA MNA AI so gar, ás seguintes compan ias ; Lavras-Jacutinga, Bahia ploração (em e Minas, Sapucahy. io: 

milhas), 1a 2 » 1371028 125:185 11482 | O capital que tem direito áquella garantia é fixado em 33.400:000%000 réis. 
Resulta d'este quadro que os juros. e dividendos, pa-| As receitas proprias da provincia de Minas Geraes gos em 1887 aos aceionistas, foram superiores, em cer- | sobem a 5.697:5003to0o réis; e os diversos encargos pro- ca de 6 dollars por milha explorada, aos que se paga | venientes da sua garantia de juro de 7 9% recahem so- ram no anno anterior. Infelizihente, porém, a divida dos |bre um capital de 77.434:000%000 réis, ou seja réis caminhos de ferro augmentou em proporção ainda mais | 5.420: 380:9000. considerável. ; MOS Ar à 
A proporção entre a despeza e a receita foi de 64.45 ; em 1882, e de 63,84 em 1886; mas em compensação MOVIMENTO DE VIAJANTES EM NEW YORK as: receitas liquidas, que foram de 2:376 dollars por mi- ae 

o esta em 1656; /sublegamiac gandolárssno:an- O Sun, de New-York, tem ultimamente colleccionado ; : algumas estatisticas sobre o movi iaj: O: sr. Poor, no seu Manual dos caminhos de férro | xx? : o movimento de viajantes Fo : / : : New-York e seus! arredores. americanos, diz que a crise de 1884-85 deixou comple- | **SY ARENA EO É je : Se ” Parece que 1:672 comboios regulares. de passageiros tamente de fazer sentir os seus effeitos, e que só BOOT na das estações ide New Velo Brooklnh e Jena tecimentos extraordinarios. podiam fazel-a rvesuscitar: [Ciro de Sata o SEIO DES Ro o SECSÁTIAO ES 
ELedloin aMéNAu do nipopandagen penta 6 caminhada HD febendendo sauélia numero oá comboios de re ferro do Sul, que ha algum tempo estão. sendo alvo, p q : ã SER : creio e de corridas. iSspeci: da attencão dos capitalistas americanos. ã : s $ 
adendo sí. dos Eniminhos de ferro de Oeste O serviço de verão do caminho de ferro de Long- Tão dadas : a Island comporta. 677. trens so if SEM j censura, e talvez com. razão, o desenvolvimento. exces- & Pp 077 tren bre as diferentes linhas ! & : d'essa rêde. si apido d'essa rêde. E, quanto aos caminhos : gy a : Nfralidána, ee ; Ato O movimento mais importante, em seguida a esse, de ferro do Pacifico, diz que é consideravel 0 augmen- Sto dá cessação: der Seu ER eU Ada TRE 
to das suas receitas, mas não entra no detalhe das des- ir Nds RR PERA AO 258 E pezas, ainda assim, duvida que, n'essas linhas, os be- | 5º Se ,/diarie : : : : : A grande estação Central conta 216 trens, num ou : lhidos sejam proporcionaes ao augmento do Sir: ; : ; Tt iciogne o SR as Sig oia é ma n'outro sentido, e a de Pennsylvania 204. 7 à 8 mil wagons são empregados todos os dias n'es- te trafego, é o numero de pessoas. entradas e sahidas 

+ (Moniteur des Intóréls matérriels) 
A RIecneas da. cidade DE SSSATIRDO de ferro, no anno findo em 1 de maio de 1888, é calculado em 40.188:000. á. CIMENTOS PARA CONSTRUCÇÕES D'este numero, o caminho de ferro de Long-Island sã — transportou cerca de oito milhões de viajantes, o da É Na exposição industrial, ao sahir o hangar que a Em- | Pennsylvania €.367:000. O numero de pessoas que en- preza Industrial Portugueza ali expõe, tem o sr. J. De-/traram ou sabiram pela grande estação Central, duran- 

IX
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 bas
 

al vigne, empreiteiro de obras publicas residente na rua de tê o mesmo anno, elevou-se à 8.800:000./——— É 
D. Estephania, 366, umas amostras de differentes arte-| A média de passageiros sahidos e entrados diariamen- " factos de cimento que nos parecem dignas de menção. | te é de 110:000, : : . Ha ali alguns degraus de escada perfeitamente soli- Diz-se EA dia 4 de julho o caminho de ferro de S 
dos, tanques, vasos, bacias para fontes, marcos fonte- Long-Island transportou À8:000 passageiros para Coney- . narios, columnas para balaustrada e para jardins, figuras, Island. sã ; EA vão: 
alguns tijolos e amostras de pavimento, etc. A oceasião de maior movimento é proximo das 5 ho- o Todas estas amostras nos pareceram de construcção [ras e 40 minutos da tarde. N'esse momento, 10 com- 2 muito solida, similhando perfeitamente a pedra e po- boios sahem simultaneamente das diversas estações; e 
dendo, portanto, substituil-a com grande vantagem de |Dos 15 minutos que decorrem entre 5 h. 3o e 5 h. 45, Custo. so comboios são postos em marcha. — E' por isso que o sr. Devigne tem sido encarregado O maior movimento da manhã é proximo das 8 EA, 
de importantes trabalhos em Lisboa, tanto publicos co- quando 9: comboios chegam ao mesmo tempo ás esta- 
mo particulares, em edificios, calçadas, caminhos de /Gç0O€s. : ' 
ferro etc, (Ratlrood Gazette.) 
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NOTAS VARIAS 
Novo trpo de wagon P. 1. M. 
O Journal de Lundi ânnuncia que a Companhia de Lyon poz em servico, a titulo de experiencia, entre Pa ris e (zenova, uma carruagem de primeira classe de no- vo Systema. 
Essa carruagem foi construida nas officinas da Com- panhia. Compóõe-se de oito compartimentos, cada um com seis logares, abrindo sobre um corredor lateral, e de w.- 

c.-lavatorios, um para homens e outro para senhoras, 
collocados um em cada extremidade da carruagem. Os compartimentos são confortaveis, tratados e illu- minados com esmero, e os logares estofados o forrados 
de couro; em summa, esta carruagem realisa um pro- gresso incontestavel, embora o seu aspecto exterior não seja dos mais attrahentes. 

À caixa da carruagem é montada sobre dois jogos 
de Bbogores, dê 4 rodas cada um, collocados, como os dos wagons-restaurants da Companhia dos wagons-lits, nas extremidades do vehiculo. Este systema tem a vantagem de evitar ao viajante o incommodo que produz sempre nos trens rapidos o ba- 
lanco lateral das carruagens. 

Parece que o publico tem sabido apreciar o bom re- 
sultado de tal innovação, e à Companhia vae multipli- car o numero d'estes vehiculos, se a experiencia prati- ca, a que procede n'este momento, lhe suggerir algu- 
mas modificações de detalhe ou confirmar a excellencia do systema. : 
Os expedidores americanos. 
Na America é necessaria muita cautella com os ex- pedidores de mercadorias, porque teem. o habito de ma- 

nifestar menos toneladas do que as que realmente ex- pédem. 
Mr. Albert Fink, commissario da «Grunk Line associa- tion», acaba de apresentar uma nota interessante do nu- mero de declarações falsas que os varios expedidores 

teem apresentado com relação ao numero de toneladas 
Manitidas. 

Nada menos de 335:344 fraudes foram encontradas e corrigidas durante os ultimos 5, annos nos Estados-Uni- 
dos, e isto unicamente em cinco ou seis linhas ferreas 
e numa só cidade! Calcule-se qual deve ser.a somma total de enganos em todo o paiz ! 
Novo Material. 
A direcção da companhia dos caminhos de ferro do Minho e Douro mandou fazer seis carruagens de luxo, pela quantia de 18:0007p000 réis, para o servico espe- cial da linha do Douro. 
Redes telephonicas na HKuropa. 
A estatistica publicada pelo Bulletin International de VPELectrícité, demonstra a importancia que em pouco "tempo o telephone tem adquirido. O numero de subscriptores do telephone é de 4:200 na Austria ; 4:074 na Belgica; 1:837 na Dinamarca ; 2:218 em Hespanha; 9:487 em França: 20:426 na Gran Bretanha; 9:183 na Itália; 483 em Luxemburgo; 3:930 

na Noruega; 2:872 nos Paizes Baixos; 890 em Portu- gal 783 (); na Russia 12:864 na Suecia, e 6:5709 na 
SUISSA, A Belgica, a Suissa e a Inglaterra são os paizes em que as communicações telephonicas estão mais desen- 
volvidas. 

(1!) Deve ser muito maior o numero. Só a Companhia Anglo: Portugueza tem em Lisboa boo subscriptores. 
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DE FERRO 
Signaes de alarme. A Companhia Paris-Lyon Mediterraneo está experi- | mentando actualmente um novo signal d'alarme, de que 

| os passageiros podem servir-se nos combois em marcha. 
Esse signal, mventado por um engenheiro da Compa- nhia, é muito superior aos que estão hoje em uso, os quaes o menor inconveniente que teem é não funcceio- narem regularmente. | Em logar da electricidade, é o ar comprimido dos freios que se utilisa. Puchando um cordão, collocado no interior de cada compartimento, o ar actua sobre 

| dois apitos, um que sahe no tecto no wagon, e o outro ao pé do machinista; e, graças á forte resistencia dos freios, a comboio poderá parar a 50 metros do sitio on- de foi dado o signal. Detalhe curioso: o apito far-se-ha ouvir até que um | empregado venha fechar a communicação ; o. passagei- ro não póde fazel-o calar, porque o mechanismo desti- nado a esse fim está fora do seu alcance. Quando o signal não funceiona, é porque alguma ro- 
tura se abriu nos tubos, e, nesse caso, o comboio pa- 
rará authomaticamente. 

E” provavel que, depois das: experiencias, a Compa- nhia não tarde em adoptar na sua rêde este novo sys- tema, sendo, como ella é,'tão diligente no emprego de todas as innovações que tenham por fim o interesse do publico. (Gazelte des Faux). Peixe vivo. Devido a dois engenheiros dinamarquezes, os srs. Luat e Steenberg, já se póde transportar pelo caminho de fer- ro, peixe vivo, nas melhores condições. Estes senhores inventaram um carro .que consiste em dois reserva- torios de ferro, cheios de agua salgada, renovada com o auxilio de uma bomba. Qualquer excremento ou se- dimento póde facilmente ser tirado; um apparelho es- ecial conserva sempre à água n'uma temperatura uni- orme, tanto de inverno como de verão. As experien- 
cias feitas teem dado excellentes resultados, os seus in- | ventores calculam que póde transportar-se peixe vivo a uma distancia de 200 ou 300 milhas com uma insigni- ficantissima perda de peixes mortos. Ahi fica a idéa ás nossas linhas ferreas para o des- envolvimento d'um transporte que é de grande impor- tancia, na sahida que tem para o visinho reino. 

* 

ARREMATAÇÕES E CONCURSOS 
— .-R= 

Está aberto concurso no ministerio das obras publicas, pelo espaço de trinta dias, que termina em 17 de novembro proximo, para a arrematação da 1.º empreitada geral de estradas do distric- to de Braga, subdividida em 6 pequenas empreitadas, conforme segue: São Estrada real n.º 20, Espozende a Braga (ramal para a Barca do Lago) lanço do Logur das Vendas (Eira da Anna) á Barca do Lago. (lanço unico), na extensão de 3:054",8o0, Base da licitação 7:600iho000 réis, Deposito provisorio 1n03b00o réis. 2.º Estrada districtal n.º 4, de Vianna a Villa Verde; lanco de Villa Verde a Nevogilde, na extensão de 5:086%,28, Base da lícita- são réis 13: 5005000. Deposito provisorio. 33740 500 réis. 3.º Mesma estrada; lanço da Portella das Cabras á ponte dos Corvos, na estrada real n.º 27, incluindo à ponte sobre o Neiva, na extensão de 4:304",74. Base da licitação 14:600/00o. Deposito | provisorio 3653b000 réis. 4." Estrada districtal n.º 5, de Sequeira (estrada real n.º 20) a Tábua (estrada real nº 3); lanço de Tedim a Tebosa (estrada real nº 3), na extensão de 3:681"%,95. Base da licitação réis 12:400: 000, Deposito provisorio 3roipooo réis. 5.º Estrada districtal nº 6 A, de Povoa de Lanhoso a Fafe, lan- ço da Senhora do Parto de Ave do Barreiro (excluindo à ponte | sobre o rio Ave e suas avenidas), na extensão de 5:021",99, Ba- “se da licitação 18:900700o réis. Deposito provisorio 472% 500 réis. 
v,º Mesma estrada; lâinço: Ponte sobre o rio Ave & suas ave- nídas, na extensão de 66",80. Base da licitação 10:000i%000 réis, 

&
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A: base da licitação para a empreitada geral é de 77:000/ftoco 

réis e o deposita provisorio 1:0253$000 réis. 

CAMINHO DE FERRO DA BEIRA BAIXA 
Acha-se aberto concurso até ao dia 24 de novembro proximo futuro para à construcção, por empreitada, das estações de 32 classe e apeadeiros do caminho de ferro da Beira Baixa. Os dese nhos, caderno de encargos e condições do concttrso noham-se púà tentes no escriptorio da Empreza, Avenida da Liberdade, or. 
Lisboa, 25 de outubro de 1888. 

O DIRECTOR, 
Almeida Pinheiro. 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

E SOCIEDADE DOS CA INHOS VE FERRO DE MADRID A CACERES 
E A PORTUGAL 

Serviço combinado com as companhias de Madrid ã Zaragoza e a Alicante, Norte de EHespanha, Almança a Valencia e Tarra- gona, e Tarragona a Barcelona e França. 

AVISO AO PUBLICO 
Viagens circulatorias em Portugal e Fespanha 

por motivo da exposição universal de Barcelona 
Por accordo com as companhias hespanholas, fica prorogado até 3o de dezembro de 1888, o praso 

para a venda de bilhetes cirêulatorios em Portugal e 

Hespanha, annunciados pelo cartaz A. 1. 55, de 12 de 
marco de 1883. : 

Lisboa, 18 de outubro de 1888. 
» 

Linhas de Lisboa a Cintra e Torres Vedras e de Torres Vedras à Figueira e Alfarellos 

AVISO AO PÚBLICO 
Alteração no horario dos combotos, de 20 de maio 

de 1888 
Desde 1 de novembro de 1888, terão logar as se- 

guintes modificacões no actual horario d'estas linhas, annunciado pelo cartaz D' 33, de 12 de maio de 1868. 
1.º Fica supprimido o servico entre Lisboa-Caes dos Soldados e Cintra e vice-versa (comboios n.º 73, 74, 

he als 5 16) / 
2." Continúa todo o, servico dos comboios entre Lis- 

boa-Alcantara a Cintra e vice-versa, incluindo os n.º 
103, 106, 107 e 108 que, segundo o referido horario de 20 de maio, deviam ser supprimidos em 31 de ou- tubro. 
—Por esta occeasião se annuncia que os preços defini- tivos de Lisboa para a nova estação de Mafra são: 
De Lisboa-Caes dos Soldados, 1.º classe, 8ro;z 2.º 650; 3:* 450 réis. 
De Lisbos-Alcantara, T.* classe, 680º 2.º 550; 3º 

380 réis. 
Lisboa, 20 de outubro de 1888, 

O DIRECTOR DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLHKEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 12 de novembro o paquete Tamar 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideoe Buenos-Ayres 
À ! 

Para Southampton e Ántuerpia 
O paquete La Plata 

isperado em & ou 9 de novembro 
LS LTD SSET OT DEE ESA REOS SAS» 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gêm por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetés cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
LISBOA HW PORTO 
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NY tha Real Promo [ONA 4 Apricuitura Portuguesa 
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Ceifeira BRADLHEY | 

Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS— Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos & organicos para todas às culturas unicos preparados em Portugal bem pulverisados e premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
Analyses de ferras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBELLO DA SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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o PULSOMETRO PARA REGA 

Tarifas Reduzidas nos Transportes dos Caminhos de Ferro Portuguezes



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO DDS [2x opanhia. Real Promotora da Agricultura Portuguea 

PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
ANNE HO UTM AZN PREMIADÁS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas, são d'um transporte facil, e por meio de dois rcavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, em 10 horas de trabalho. A. força. danpressão é der 3oo kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas. que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são, deim- mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A. Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa



256 CAZETA + DOS CAMINHOS DR FERRO 

| Chargenrs Réunis 
| COMPANHIA = ; ” NAVEGAÇÃO 

BRAZIL, PERNAMBUCO, ; BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
sabidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez 

PELOS PAQUETES | 
Ville de Ceará | 

— sen Chargeurs Réunis 

Ville do Maranhão 
o de Pernambuco ” da Bahia 
» de Maceió » de Santos 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS | 

1.º clssse 3.º classe | | 
Ida Ida e volta Ida Ida e volta 

PerfiambuCosss Aedo ea TN A Réis —“rsoftooo — 1053000 365000 — 5S4%000 | | Baias oder femea RAE AR Arão » 751000 — 112D000 36%000  Igfhooo | 
Rio; de JAneIrO Sula Ne eas » 801000 12078000 4057000 6oip4nDO | 

| Santos oo TN do COSTAS RENA. » SOMOo0o 1205000 405000 6535500 
Para informações dirigir-se &os agentes 

| LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & Co 
Estes vapores tem MIRA TT accommodações para passageiros. O preço 

das passagens comprehende vinho de mesa para as duas elasses, tem ereado 
| portuguez, ereada de quarto, e medico, eujo serviço é gratuito. 

Os pPRAQueras são de boa marcha e entram no porto de SRA Os 
| 

EMPREZA AFRICANA Carreira Regular de Vapores 
DE ENTRE 

NAVEGAÇÃO A VAPOR “É ; Lisboa e Bordeus 
CARREIRA REGULAR Servida pelos yapores ENTRE 

LISBOA E OS portos da AFRICA OCCIDENTAL KOISA io CERRITO capitão Appelgren COBNEZ BOCAS Ss ne esa od: » Khysell 
é ENO é METRO BA ERA AS EO fo » Peltersson CR RAE DA RAR o Io A Dê meta AEISCAUO A TIDOROS o rata secs 44 auto » Axelsen Sahirá brevemente o vapor que partirá para Dale ne Tee SEBOS RI: : Westenberg 
GASTE o oa ea AB AE SAR » Mastson S. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, 

Benguella 6 Mossamedes 
Os AGENTES 

Henry Burnay E& Cº 
16, Rua DOS FANQUEIROS, LISBOA. 

AGENTES 

Heney Burnay E CO — Lisboa 
Pryl; E Cº— Bordeus


